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Plantas que causam danos às ati -
vidades e à saúde humana e ao meio 
ambiente têm designações compatí veis 
com sua função biológica: planta para-
sita, planta exóti ca invasora, planta pio-
neira, planta trepadeira, entre outras. 
Segundo Pitelli (2015), “planta dani-
nha” é um termo genérico e impreciso, 
porque não se refere a qualquer função 
biológica, sendo mais apropriado o ter-
mo “planta invasora”, em razão da infes-
tação de áreas de ação antrópica. 
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Resumo – No âmbito global se reconhece o potencial dos sistemas integrados como uma via sustentável para alimentar nove 
bilhões de pessoas em 2050. Esses sistemas são capazes de incrementar a resiliência ambiental pelo aumento da diversidade 
biológica e pela efeti va e efi ciente ciclagem de nutrientes, o que acarreta a melhoria da qualidade do solo, além de prover 
serviços ecossistêmicos e contribuir para a miti gação das mudanças climáti cas. O objeti vo do trabalho foi avaliar a ocorrência 
e a composição da comunidade de plantas daninhas na cultura do milho em Sistemas Integrados de Produção Agropecuária 
(SIPAs). O delineamento experimental foi o de blocos casualizados (DBC), com 4 tratamentos e 3 repeti ções. A variedade de 
milho BRS Sol da Manhã foi culti vada em quatro sistemas: lavoura (L), integrado com lavoura-pecuária (LP), lavoura-fl oresta 
(LF) e lavoura-pecuária-fl oresta (LPF), todos sem a uti lização de herbicida. Foram avaliadas a ocorrência e a composição de 
plantas daninhas nos diferentes sistemas de produção por meio de um levantamento da composição botânica em matéria 
seca (kg ha-1). Verifi cou-se grande contribuição de Megathyrsus maximus cv. Áries em todos os sistemas, principalmente no 
LPF, assim como o predomínio de Urochloa brizantha no LP, além do predomínio de Hemarthria altí ssima no sistema LF. O SIPA 
demonstrou ser capaz de produzir 5,8t ha-1 milho sem uso de herbicidas. 

Termos para indexação: Matologia; Planta daninha; Botanal.  

Compositi on of weeds in diff erent integrated crop-livestock system

Abstract – Globally, the potenti al of integrated systems is recognized as a sustainable way to feed nine billion people in 2050. 
These systems can increase environmental resilience by increasing biological diversity and by the eff ecti ve and effi  cient cycling 
of nutrients, which entails improving soil quality, in additi on to providing ecosystem services and contributi ng to climate 
change adaptati on and miti gati on. The objecti ve of this work was to evaluate the occurrence and species compositi on of 
weed in the corn crop in the Integrated Crop-Livestock System (ICLS). The experimental design was randomized blocks, with 
4 treatments and 3 repeti ti ons. The variety of “BRS Sol da Manhã” corn was culti vated in four systems: crop (C), integrated 
with crop-livestock (CP), crops-forest (CF) and crops-livestock-forest (CLF), all without the use of herbicide. The occurrence and 
compositi on of weeds in the diff erent producti on systems was evaluated through a survey of the botanical compositi on in dry 
matt er (kg ha-1). There was a large contributi on of Megathyrsus maximus cv. Áries in all systems, mainly in the CLF, as well as 
a predominance of Urochloa brizantha in the CL, in additi on to the of very high contributi on Hemarthria altí ssima in the CF 
system. The ICLS produced 5.8t ha-1 corn without the use of herbicides. 

Index terms: Herbology; Weed; Botanal.  
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As plantas invasoras são um dos 
grandes desafi os da agricultura, pois 
podem reduzir a produti vidade e a 
qualidade das culturas de interesse 
econômico. Nesse aspecto os Sistemas 
Integrados de Produção Agropecuária 
(SIPAs) são uma alternati va para auxiliar 
no controle dessas plantas devido à di-
versidade e à complexidade empregada 
neles (SCHUSTER et al., 2019)5.  

Os SIPAs têm se mostrado como 
opção viável de produção, pois promo-

vem a melhoria da qualidade do solo, 
são mais efi cientes no uso dos recursos 
naturais e reduzem custos de produ-
ção, mantendo níveis de produti vidade 
elevados. Além disso, são efi cientes na 
recuperação de áreas degradadas (CAR-
VALHO et al., 2014) e surgem como al-
ternati va à ati vação econômica de Áreas 
de Proteção Ambiental (APAs). 

A maioria dos culti vos agrícolas tem 
como base o uso intensivo de herbici-
das, resultando em um aumento ex-
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ponencial no número de genótipos de 
plantas resistentes (EMBRAPA, 2006). 
Porém, em algumas áreas de proteção 
ambiental, fica vedada a utilização de 
agroquímicos (PIASSETTA, 2021), sendo 
portanto necessárias outras estratégias 
de controle.

Uma alternativa para manejo de 
plantas invasoras consiste no emprego 
de práticas conservacionistas, como o 
plantio direto, que modifica a dinâmica 
do ambiente, alterando a incidência de 
plantas daninhas. Isso se deve à barreira 
física gerada pela palhada no solo, que 
impede o fluxo de emergência da comu-
nidade de plantas infestantes (DOMINS-
CHEK et al., 2021), e também devido à 
liberação de substâncias alelopáticas 
que alteram a dinâmica e germinação 
do banco de sementes (SCHUSTER et 
al., 2019).

Outra prática que pode ser adotada 
é a rotação de culturas. Ao incluir pas-
tagens bem manejadas no sistema de 
rotação, ocorre a redução da incidência 
de plantas invasoras (SCHUSTER  et al., 
2019), já que o fechamento do dossel 
reduz a quantidade de luz e torna o 
ambiente menos propício ao desenvol-
vimento de plantas. Assim, quanto mais 
diversas as rotações, mais eficientes se-
rão os efeitos de supressão (WEISBER-
GER et al., 2019). 

A população de plantas invasoras 
não provoca impacto significativo na 
produtividade de milho em diferentes 
arranjos de SIPA. Partindo-se dessa hi-
pótese, avaliou-se a composição de 
plantas invasoras na cultura do milho 
integrada com eucaliptos, nos seguintes 
casos: rotação com pastagem, em área 
de eucalipto com alternância de pasta-
gem e cultivo na entrelinha, compara-
dos com monocultivo de milho. 

O experimento foi conduzido no 
Núcleo de Inovação Tecnológica em 
Agropecuária (NITA), da Estação Experi-
mental do Canguiri, pertencente à Uni-
versidade Federal do Paraná, no municí-
pio de Pinhais, PR (25°23’30”S latitude, 
49°07’30”W longitude, 935 m altitude). 
Precipitação anual de 1.400mm, tem-
peratura média mínima e máxima de 
12,5°C e 22,5°C, respectivamente, sujei-
ta a geadas frequentes e severas (IDR-
PARANÁ, 2019). O solo é classificado 
como Cambissolo Háplico Tb distrófico 
típico (EMBRAPA, 2018). 

Os tratamentos foram compostos 
pelos sistemas de produção Lavoura-
Pecuária (LP), Lavoura-Floresta (LF) e La-
voura-Pecuária-Floresta (LPF), compa-
rando-os com o monocultivo tradicional 
de milho (L). Os sistemas de L e LF foram 
semeados com milho (Zea mays L.) no 
verão e aveia-preta (A. strigosa) no in-
verno para cobertura do solo. As áreas 
de LP e LPF foram pastejadas durante 
três anos, utilizando como pastagem 
de inverno a aveia-preta (A. strigosa) e 
como pastagem de verão o capim Aries 
(M. maximus). No inverno anterior à se-
meadura do milho não há pastejo, sen-
do as áreas semeadas com aveia-preta 
para cobertura do solo. Os tratamentos 
foram instalados num delineamento ex-
perimental de blocos casualizados (DBC) 
com três repetições em 2013. A avalia-
ção de plantas invasoras foi conduzida 
entre janeiro e abril de 2021, sendo o 
primeiro ano de avaliação. 

Os teores de nutrientes identificados 
pela análise de solo são apresentados na 
Tabela 1, embora na área experimental 
seja realizada adubação de sistemas, le-
vando em consideração a sinergia da re-
lação solo-planta-animal na ciclagem de 
nutrientes e a liberação de P retido na 
palhada, induzida pela adubação de N 
na semeadura (LEVINSKI-HUF, 2018). A 
área foi adubada com 60kg ha-1 de ureia 
na semeadura do milho sobre palhada 
verde (DOMINSCHEK, 2018). No estádio 
V4 do milho foram aplicados 250kg ha-1 
de KCl, 200kg ha-1 de P e 300kg ha-1 de 
ureia. 

Foi realizado um levantamento da 
composição botânica em matéria seca 
(kg ha-1) das plantas invasoras que apa-
receram na entrelinha do milho nos 
estádios R5 e R6. A estimativa de par-
ticipação na composição botânica foi 
adaptada a partir do método de Coser 
(1991), com quadrados de 1,0m² (1,0 x 
1,0m), usando-se o método da Massa 
Seca Ordenada de acordo com o mé-

todo BOTANAL (HARGREAVES & KERR, 
1992). 

A partir disso, três quadrados de 
cada padrão (de 1 a 5) foram estimados, 
cortados e posteriormente secos em es-
tufa a 65°C, por 72 horas, para obten-
ção das medidas de massa observadas. 
Assim foi estimada uma equação de 
regressão da produção de matéria seca 
em função dos padrões estimados visu-
almente. 

Foram coletadas 6 amostras, com 3 
repetições (18 por tratamento), totali-
zando 72 amostras. As amostras foram 
convertidas, a partir da equação de re-
gressão, na estimativa de matéria seca 
por hectare. 

A produtividade de grãos do milho 
foi estimada através da determinação 
dos componentes de rendimento das 
plantas, exigindo a determinação da 
umidade e do peso médio dos grãos, es-
paçamento entre linhas e o número mé-
dio de espigas obtidos em várias amos-
tragens. A amostragem foi realizada em 
3 pontos por tratamento, selecionando 
aleatoriamente fileiras de 16 metros li-
neares por ponto. 

As espigas foram debulhadas e os 
grãos pesados para obtenção da mas-
sa total úmida, e posterior correção 
da umidade para 15,5%. A produti-
vidade foi calculada pela expressão 
PROD=[10.000×(NE×P)/EM]/1.000, 
Onde PROD: produtividade (Kg ha-1); 
NE: número médio de espigas em 16 
metros lineares; P: peso médio de grãos 
por espiga; EM: espaçamento médio en-
tre linhas (RODRIGUES, 2005). 

Utilizando software R e RStudio, 
foi realizada análise multivariada de 
ordenação pelos componentes princi-
pais (PCA), tendo a distância euclidiana 
como medida de similaridade entre os 
tratamentos.

Foram amostradas 8 espécies no to-
tal dos sistemas (Tabela 2). As variações 
(53,1%) da contribuição da massa de 

Tabela 1. Teores de nutrientes da área experimental
Table 1. Nutrient content of the experimental area

pH M.O P K Ca Mg Al CTC V
CaCl2 % Cmol dm-3 (%)

Testemunha 5,28 3,53 2,81 0,16 5,1 3,6 0 10,32 68,90

Teor Alto Muito
alto Baixo Médio Alto Muito

alto
Muito 
baixo

Muito 
alto Alto
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plantas invasoras foram explicadas prin-
cipalmente pelas espécies M. maximus 
e H. altí ssima (Figura 1). Os sistemas LPF 
apresentaram maior relação com a es-
pécie M. maximus e o sistema LF maior 
relação com H. altí ssima em apenas um 
dos blocos.

Os vetores na Figura 2 representam 
a distribuição das espécies invasoras 
entre os tratamentos. O comprimento 
do vetor indica a variância da massa, ou 
seja, quanto maior o vetor, maior a con-
tribuição para a composição de massa 
seca. O ângulo formado entre dois veto-
res indica o grau de correlação ou cova-
riância entre as espécies. Um ângulo de 
90° indica ausência de correlação e um 
ângulo maior que 90° indica correlação 
negati va ou inversa.

Verifi cou-se grande contribuição 
de M. maximus em todos os sistemas, 
principalmente no LPF, assim como o 
predomínio de U.  brizantha no LP e 
ainda o sistema LF com predomínio de 
H. altí ssima. Em contraparti da, onde há
maior ocorrência destas gramíneas não
há contribuição signifi cati va de outras
plantas invasoras, provavelmente por-
que elas não superaram a cobertura
de solo (derivada do sistema de planti o
direto) ou ainda porque ocorreu possi-
velmente efeito alelopáti co entre as es-
pécies inventariadas.

A produti vidade média de grãos de 
milho foi de 5.808kg ha-1 similar en-
tre os sistemas de produção (P>0,05), 
acompanhando a média de produti vi-
dade do milho safrinha no estado do 
Paraná (CONAB, 2021). Nas condições 
experimentais a produti vidade do milho 
foi semelhante e se manteve na média 
estadual dos últi mos dez anos, apesar 
da competi ção de plantas invasoras e 
sem o uso de herbicidas. Não houve ho-
mogeneidade na composição de plantas 
invasoras entre os tratamentos.  
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Tabela 2. Massa seca aérea (kg ha-1) e contribuição no total (%) das espécies presentes nos sistemas de produção avaliados na safra 
2020/21
Table 2. Aerial dry matter (kg ha-1) and contribution to the total (%) of species present in the production systems evaluated in the 2020/21 
cycle

Espécies Lavoura Lavoura-Pecuária Lavoura-Floresta Lavoura-
Pecuária-Floresta CV

Nome 
Comum Nome Científico Kg ha-1 % Kg ha-1 % Kg ha-1 % Kg ha-1 % %
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Assa-peixe Vernonia 
polysphaera Baker 14 0,7 164 7,3 5 0,1 87 1,1 109,7

Carrapichão Xanthium 
strumarium L. 88 4,6 0 0 0 0 35 0,4 135,2

Picão-preto Bidens pilosa L. 274 14,3 111 4,9 26 0,4 21 0,3 109,4
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Hemártria H. altíssima 0 0 0 0 2101 35,8 0 0 200

Leiteira Euphorbia 
heterophylla L. 36 1,9 0 0 0 0 0 0 200

Total 1914 2258 5866 7933
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